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Resumo: Esta pesquisa, de base bibliográfica e qualitativa, aborda duas ideias centrais 

presentes na obra de Rousseau: a primeira especula que o homem deve ter vivido em 

condições de liberdade quando estava em seu estado natural, ou melhor, em estado de 

natureza; ocorre que, no decorrer de sua história, se viu obrigado a transcender esse antigo 

estado, inventando condições para um estado de sociedade; a segunda ideia indica que o 

estado civil pode ser fundado num hipotético pacto social que nos garantiria a vida em 

sociedade e faria prevalecer os interesses coletivos. Contudo, para o autor, o homem era feliz 

e vivia em paz no estado de natureza, enquanto que no estado de sociedade predomina a 

desigualdade entre os homens. O homem passa a ter direitos limitados com o contrato social. 

Sua liberdade natural não corresponde mais a um direito ilimitado. 
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